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Porto Alegre, maio de 2007. Ano II N.º IV

Carta de Conjuntura Econômica ao Interior

A importância do crédito na economia:

O volume de crédito no Brasil, tomado por pessoas e empresas, mostrou expressivo aumento nos últimos anos. Entretanto, numa perspectiva internacional, o volume de crédito obtido pelos brasileiros no mercado ainda é muito baixo. O volume de crédito de um país é geralmente medido pela sua proporção do PIB. No caso do Brasil, está proporção está em 34,6% do PIB, ou em valores absolutos, R$ 747 bilhões. Deste total, R$ 238 bilhões são para os chamados empréstimos direcionados, como o crédito rural e o habitacional, o valor restante (R$ 509 bilhões), chamados de recursos livres, são divididos entre as pessoas físicas  e jurídicas. Vale destacar o acentuado incremento das operações de crédito para pessoas físicas, alavancados principalmente pela queda nas taxas de juros e pelas operações de crédito consignados, modalidade esta que já representa 50% dos recursos emprestados às pessoas físicas. O crédito no Brasil tem um longo caminho pela frente, pois como dito anteriormente ele está em patamares significativamente inferiores aos observados em países desenvolvidos. Nos Estados Unidos, por exemplo, a relação volume de crédito em proporção do PIB passa de 100%, assim como na Alemanha e em todos os países do G7 (grupo das 7 maiores economias do mundo). Um fato que colabora para a atual situação do crédito na economia brasileira é o elevado nível de informalidade que se observa no país.

Tabela 1: Relação Crédito/PIB no Brasil (%) 
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Projeção: Carta de Conjuntura UFRJ
Sabe-se que uma parcela significativa de tudo que é produzido no Brasil gira no chamado “mercado informal”, logo estas “pessoas” e “empresas”, por não serem legalmente constituídas, tornam-se impossibilitadas de obter crédito junto aos bancos e financeiras, pois não possuem os documentos necessários assim como comprovantes de rendimentos. Em virtude disto, pode-se afirmar que o mercado de crédito tem muito a crescer no Brasil. O grupo de conjuntura da UFRJ projeta uma incremento de 3 pontos percentuais no volume de crédito para o final do ano, passando dos atuais 34,6% do PIB para 37,6%. O  crédito é sem dúvida uma importante variável a ser avaliada em uma economia, não somente devido ao valor monetário, mas também pelos valores sociais e morais inerentes às operações de crédito. Historicamente o crédito provou ser um propulsor indispensável para o desenvolvimento e manutenção dos povos civilizados, porém para se estabelecer um ambiente favorável às operações de crédito um longo caminho deve ser traçado.  O crédito caracteriza-se pela interação de dois valores: o tempo (entre a aquisição e liquidação do crédito) e a confiança (entre o credor e o devedor), portanto pode-se definir a atual dinâmica de sistemáticos incrementos no volume de crédito no Brasil (Tabela 1), como um processo de maturação da  economia brasileira. Estes valores “morais” inerentes ao crédito (tempo e confiança)  são de certa forma contabilizados pelo Banco Central. O “tempo” é medido através do número médio de dias entre a aquisição e liquidação que hoje está em 297 dias, já a “confiança” é medida pelo volume de crédito em uma economia. Para o Brasil pode-se dizer que estes dois indicadores apresentam uma significativa evolução no período recente, principalmente devido as operações de empréstimos consignados para pessoas físicas.  Mas não é apenas sob este aspecto que se deve assinalar o valor social do crédito. A sua democratização, hoje é evidente, haja vista a demanda crescente da sociedade moderna, em que grande parte da população, seja assalariada ou de maior renda, faz uso diário de empréstimos bancários, cartões de crédito, cartões de débito e do conhecido empréstimo consignado.  Portanto, é imprescindível para o desenvolvimento do país um sistema financeiro que possibilite uma relação madura entre credores e devedores, um jogo de soma positiva, na qual ambas as partes podem tirar proveito das operações.

AGENDA 2020 – Últimas ações 
O dia 08 de maio marcou a primeira reunião da segunda fase do Fórum Temático - Educação da Agenda 2020. No encontro foi iniciado o detalhamento de três projetos que são: Projeto de Educação Continuada, que busca a valorização e qualificação dos professores de instituições de educação, através de pós-graduação via Educação a Distância; Projeto de Oferta e Qualificação da Educação Profissional que trata de ampliar a oferta de educação profissional para atender às necessidades regionais e o Projeto de Universalização da Educação Básica Qualificada, que objetiva tornar o ensino básico obrigatório.  Compareceram, entre diversas representações da área, a Secretaria da Educação – Marisa Abreu que apresentou os projetos do Governo do Estado para os próximos quatro anos. Os próximos Fóruns Temáticos acontecerão ainda neste mês e trabalharão os temas de infra-estrutura, desenvolvimento de mercado e, por fim, inovação e tecnologia. Paralelo ao eixo dos projetos, o eixo da disseminação iniciará o treinamento dos multiplicadores com a realização de três workshops. O objetivo é formar um “primeiro exército” de disseminadores em todas as regiões do Estado. 
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